
  S. SIMÃO E S. JUDAS -  28 de Outubro
Simão e Judas aparecem juntos nas diversas listas dos
"doze" apóstolos. Simão vem no undécimo lugar em
Marcos e Mateus e no décimo em Lucas; Judas no
undécimo em Lucas e no décimo em Marcos e Mateus.
A respeito de Simão, sabe-se que era originário de
Caná e que tinha o denominativo de "Zelotes". É
possível que Simão tenha pertencido ao partido
radical e nacionalista dos zelotas, opositores
intransigentes do domínio romano na Palestina.
Quanto a Judas, de sobrenome Tadeu, sabemos pelo
Evangelho que, na Última Ceia, perguntou a Jesus:
"'Senhor, por que te manifestarás a nós e não ao
mundo?" Segundo S. Jerónimo, Judas terá pregado
em Osroene (região de Edessa) e evangelizado a
Mesopotâmia. S. Paulino de Nola tinha-o como
apóstolo na Líbia; Fortunato de Poitiers julgava-o
enterrado na Pérsia. Os martirológios latinos
conservam esta notícia, utilizando uma narração que
o reúne a Simão.

Responsável: Pároco de Algés | Redacção: Paróquia de Algés | Tel: 214 116 767 | Fax: 214 112 624 | Email: paroquia.alges@netcabo.pt | WEB: http://cristoreidealges.wordpress.com  

Solenidade de Todos os Santos
No próximo Domingo, celebramos a Solenidade de
Todos os Santos. A liturgia deste dia sobrepõe-se à
do tempo comum, pelo que todas as missas
vespertinas e do dia serão desta solenidade. As
missas seguem o horário habitual de sábado e
domingo.

Concerto em honra de Todos os Santos
No próximo domingo vai realizar-se na igreja da
Santíssima Trindade em Miraflores, pelas 16h00, um
concerto de música sacra, com a presença do Coral
de Cristo Rei, o Coral Audite Nova e a soprano
Maria Forjaz Serra. A entrada é livre, mas as pessoas
serão convidadas a deixar a sua oferta para custear
a nova igreja.

Almoço de convívio e angariação
Também no próximo domingo teremos um novo
almoço de convívio paroquial e de angariação.
Procure participar e convide a sua família e os seus
amigos. Como é habitual, as inscrições poderão ser
feitas no atendimento paroquial, em Algés, ou em
Miraflores, antes e depois das missas.

Na Sua Essência, a Igreja é Missionária
O Verbo de Deus comunicou-nos a vida divina que
transfigura a face da terra, fazendo novas todas as
coisas (cf. Ap 21, 5). A sua Palavra envolve-nos não só
como destinatários da revelação divina, mas também
como seus arautos. Ele, o enviado do Pai para cumprir
a sua vontade (cf. Jo 5, 36-38; 6, 38-40; 7, 16-18),
atrai-nos a Si e envolve-nos na sua vida e missão. Assim
o Espírito do Ressuscitado habilita a nossa vida para o
anúncio eficaz da Palavra em todo o mundo. É a
experiência da primeira comunidade cristã, que via
difundir-se a Palavra por meio da pregação e do
testemunho (cf. Act 6, 7).
O que a Igreja anuncia ao mundo é o Logos da
Esperança (cf. 1 Pd 3, 15); o homem precisa da
«grande Esperança» para poder viver o seu próprio
presente - a grande esperança que é «aquele Deus
que possui um rosto humano e que nos "amou até ao
fim" (Jo 13, 1)». Por isso, na sua essência, a Igreja é
missionária. Não podemos guardar para nós as
palavras de vida eterna, que recebemos no encontro
com Jesus Cristo: são para todos, para cada homem.
Cada pessoa do nosso tempo - quer o saiba quer não
- tem necessidade deste anúncio.
A nós cabe a responsabilidade de transmitir aquilo
que por nossa vez tínhamos, por graça, recebido.

Verbum Domini

Senhor
Senhor, doa a todas as famílias
a presença de esposos fortes e sábios,
que sejam vertente de uma família livre e unida.
Senhor, doa aos pais
a possibilidade de ter uma casa
onde viver em paz com a família.
Senhor, doa aos filhos
a possibilidade de serem signo de confiança
e aos jovens a coragem do compromisso estável
e fiel.
Senhor, doa a todos
a possibilidade de ganhar o pão
com as suas próprias mãos,
de provar a serenidade do espírito
e de manter viva a chama da fé mesmo na
escuridão.
Senhor, doa a todos
a possibilidade de ver florescer uma Igreja
sempre mais fiel e credível, uma cidade justa e
humana,
um mundo que ame a verdade, a justiça e a
misericórdia.

                         Sínodo dos Bispos, Outubro 2014

Comemoração de Todos os Fiéis defuntos
2 de Novembro

Em todas as igrejas e oratórios públicos pode ganhar-
se, no dia 2 de Novembro, uma indulgência plenária,
somente aplicável aos defuntos. Para ganhar a
indulgência plenária, requer-se o cumprimento da
obra indulgenciada e das três condições seguintes:
confissão sacramental, comunhão eucarística e oração
segundo as intenções do Sumo Pontífice. É necessário,
além disso, que não exista nenhum afecto a qualquer
pecado, mesmo venial. Se faltar esta plena
disposição, ou se não se cumpremas condições
indicadas a indulgência será apenas parcial.
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